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			Aos meus pais, aos meus tios, aos meus avós, 

			à Ana Luísa Lucas,

			à Tânia Monteiro, 

			à Matilde

			e à Eva.

			“Sonha e serás livre de espírito... luta e serás livre na vida.”

			Che Guevara

			“A inocência genuína rende-se; não sabe defender-se.”

			Camilo Castelo Branco

			Prólogo

			10 de Outubro de 2010

			O tempo escureceu. Eu e o meu povo apercebemo-nos disso a partir do sabor do vento e da cor das folhas. O seu verde vivo, que só escurecera duas vezes durante estes anos todos, voltou a murchar, dando a Lohess um tom de Outono que muito raramente vemos. Isso preocupa-me; magoa-nos. Talvez o nosso erro tenha sido esquecer e seguir em frente. Talvez os erros do passado tenham voltado para nos atormentar. Posso sentir que a atmosfera está mais pesada e que eles também já estão a senti-lo. Não quero preocupar o meu povo mas o certo, e todos nós sabemos disso, é que o tempo está a escurecer. Até a luz eterna do céu está a desvanecer-se. Raros são os que acreditam na nossa existência e, no fundo, não é que nós não quiséssemos que eles não soubessem de nós. Não. Muito pelo contrário. A nossa convivência era algo que poderia contribuir para um mundo novo e melhor. Mas nós somos demasiado puros. Eles não nos compreenderiam. Antepassados meus tentaram conviver com eles, mas não sobreviveram. Daí a nossa existência ser reduzida. Passámos de uma civilização real a um conto de fadas que existe só na imaginação dos mais sonhadores. Mas agora sei que algumas das escolhas do passado têm consequências e, sendo assim, mesmo o que se perdoa jamais deve ser olvidado… porque a maldade encontra sempre forma de voltar…

			Ghaia, Riólair1 de Lohess, fechou os olhos quando aquele último pensamento lhe passou pela mente. Sentou-se num banco de pedra e inspirou fundo, sentindo o ar pesado, e já não tão puro, a entrar dentro do seu sistema.

			– Riólair, mandou chamar-me? – Perguntou um elfo, entrando na varanda repleta de folhas vermelhas e castanhas.

			– Sim, Henry, mandei. Eu preciso que me faças um favor. – Esclareceu Ghaia, olhando fixamente os olhos cinzentos do elfo. Este viu, então, a face amargurada e já enrugada da anciã – Preciso que vás ter com o Philip e lhe perguntes se ele sabe o que se passa.

			Henry fechou os olhos e cerrou os dentes, controlando de imediato a ira súbita que tinha sentido.

			– Porquê eu? – Inquiriu Henry, num tom quase de súplica.

			– Porque és o único que ele não magoará.

			Ainda um pouco contrariado, Henry Gaelma anuiu e afastou-se da varanda. 

			Capítulo I

			Viver Dolorosamente

			Outubro de 2012

			A sala estava completamente vazia, tal como ela nunca antes vira. O próprio eco provava isso, ao mesmo tempo que dava um tom sinistro àquele local. Emma Fox continuou a andar pelo corredor lembrando-se da primeira vez que tinha percorrido aquele caminho. Desde aí, até àquele dia, muita coisa mudara. Aliás, demasiadas coisas tinham mudado. A jovem mulher colocou a sua mala em cima de um dos coxins vermelhos e subiu as escadas que davam acesso ao palco. Já as subira várias vezes. 

			Lá em cima virou-se, encarando a sala de teatro completamente vazia. Era estranho vê-la assim, pois sempre que lá tinha estado, havia sempre alguém: ou algum colega, ou a encenadora, ou o técnico do som, ou o da luz… era a primeira vez que estava ali sozinha. Mas era onde ela tinha de estar. Era onde ela queria estar. Estava muito nervosa para a grande estreia dessa noite. Mas Emma não estava ali por causa disso. Ela estava ali porque tinha uma decisão para tomar. Uma decisão que mudaria a sua vida para sempre. Tudo o que ela vivera, resumira-se àquele momento. Estava na hora de tomar a decisão da sua vida. Vida… já pensara que não iria viver para poder reflectir nessa decisão. Ultimamente tinha vivido uma série de experiências onde a sua vida era apenas uma gota no oceano. 

			Emma descobrira o mundo que, até há pouco tempo, pensara que só existia na sua imaginação. Partiu numa jornada onde encontrou a aventura, o impossível e o amor, que começou para ela como uma maneira de viver. Enfrentou os seus fantasmas, sofreu, lutou e viu um novo começo. Viu a Escuridão. Viu a Luz. Viu Ethosis. 

			Um arrepio percorreu-lhe a espinha ao lembrar-se de todos aqueles que tinham partido por Ethosis. Então, ouviu passos que não eram os seus. Tinha de tomar a sua decisão, rapidamente. Ela sabia disso. Contudo, sabia também que só havia uma forma de o fazer: pensar em tudo o que a tinha conduzido até ali…

			*

			Brighton, Reino Unido, 1911

			A criança abriu as portadas da janela e deparou-se com um dia cinzento, como habitualmente. Lá em baixo, junto à calçada, um homem verificava o que se passava de errado com um candeeiro de rua, que ainda estava aceso, enquanto um padeiro colocava o pão nas montras e outros funcionários abriam as suas respectivas lojas. Algumas crianças também já tinham acordado para irem para as escolas da cidade onde recebiam formação em várias matérias. Poucos minutos depois, a cidade de Brighton já estava repleta de pessoas a praticarem as suas mais diversas actividades: os homens nos empregos, as mulheres nas compras e os polícias, que tinham estado de vigia durante a noite, encontravam-se em tabernas a beber vinho e cerveja. 

			A menina começou a cantarolar da janela, sentindo o cheiro da manhã:

			O sol já nasceu e a lua desceu

			Eu acordei e não me lembrei de como nasci

			E ao nascer, eu cantei e foi sempre para ti

			E foi sempre para eles

			Quando chegou àquele verso, alguém bateu à porta:

			– Entre.

			Da porta surgiu Dalilah Fey, a sua ama, que avançou até ao armário e retirou de lá a roupa que a criança ia vestir naquele dia:

			– Bom dia, menina Lea.

			– Bom dia, Dalilah. 

			A lua vai dormir e o sol vai aprender

			 E tal como o meu nascer

			 Os bosques, as flores e eu

			Cantamos para ti…

			– Menina, deixe lá as cantorias e comece a vestir-se! Hoje é um dia muito importante para o seu pai. 

			– Sim, eu sei. Hoje temos aquela festa da Universidade. – Disse a menina, aborrecida. O pai dela era um dos professores mais conceituados da Universidade da cidade – Mas a Dalilah sabe que eu gosto de cantar!

			– Tal como o seu pai e a sua mãe sabem. E tem muito talento, mas também sabe como o seu pai é conservador e não quer que cante. Pensa que isso não tem futuro…

			– O seu pai também lhe disse que ser ama tem futuro? É que não é o que vejo. – Dalilah engoliu em seco – Eu quero cantar! 

			– Primeiro, venha vestir-se! 

			Cabisbaixa, Lea despiu a camisa de noite e vestiu um vestido azul.

			– Tem que ir tomar o pequeno-almoço porque daqui a pouco chega o seu tutor. 

			Lea e Dalilah saíram do quarto e desceram até à sala de jantar onde os pais de Lea já estavam a comer. A menina de 12 anos cumprimentou os pais, com as cortesias de alguém da sua classe social, e depois sentou-se na sua cadeira, começando a comer os croissants doces e os pêssegos frescos.

			– Lea, estou já a avisar que não quero mais cantorias. Ainda não são nove da manhã e a menina já anda a espantar os vizinhos. – Declarou Andrew Fiennes, pai de Lea, após beber um gole de chá.

			– Eu pensei que o pai gostava da minha voz.

			– E gosto. Mas não é assim que a menina arranja um noivo. Dedique-se mais aos estudos, aos bordados… é isso que os rapazes gostam de ver numa mulher: dedicação. Porque não vai com a sua mãe às compras?

			– Eu não gosto muito disso, paizinho…

			– Pudera! A menina só quer é cantar! Até parece que quer ser como essas criaturinhas que se sustentam com a voz que têm. 

			– Por acaso… – Atreveu-se Lea. Dalilah fechou os olhos.

			– Desculpe? Será que ouvi bem? – O pai de Lea bebeu mais um gole de chá – Ficamos aqui entendidos minha menina: a partir de hoje não há música para ninguém.

			O pai de Lea levantou-se e saiu da sala.

			– O seu pai está muito ansioso, afinal hoje é um dia muito especial. – Defendeu a mãe da criança.

			– Então todos os dias são especiais. Ele diz sempre que não me quer ouvir cantar.

			– Mas gosta.

			– Então, se gosta, porque não me deixa?

			– Lea… ser cantor não é algo muito bem visto na nossa sociedade. Além disso, não é esse o dever de uma mulher. – Explicou a mãe – Isso é só um sonho, tal como os do seu pai.

			– O pai teve sonhos?

			– Todos nós temos sonhos, querida. Por vezes, não os conseguimos realizar. – Contou a mãe, lembrando-se do marido enquanto jovem – O seu pai tinha muitos sonhos e abdicou deles por nós.

			– E onde é que os deixou?

			– Fechados num cofre. Mas algumas vezes, o seu pai, inocente e alegremente, contempla esse precioso cofre onde os seus sonhos residem e, com o passar dos anos, torna-se cada vez mais difícil de deixá-lo no escuro do sótão. Mas ele deixa-o e é isso que o faz ser assim… – A mãe de Lea não continuou a frase. Lea ficou a olhar para mãe. Aquela alegoria nunca mais sairia da sua cabeça. 

			Mais tarde, depois de ter tido as lições com o seu tutor, Lea foi com a mãe à modista mais famosa da cidade de Brighton para comprarem dois vestidos para essa noite. A mãe da rapariga optou por um vestido amarelo e Lea por um conjunto verde-água.

			Quando chegaram a casa, com as novas roupas, foram ajudadas por Dalilah, e restantes criadas, a aprumarem-se para a festa dessa noite. Assim que ficaram prontas, desceram as escadas e sentaram-se num dos sofás, de veludo amarelo, da sala de estar.

			– Não canta agora? – Ironizou a mãe de Lea.

			– Porquê?

			– Porque lhe estou a pedir.

			– Eu canto quando tenho vontade e não quando me mandam. 

			– E diz a menina que gostava de ser cantora…

			– Querida! Lea! – Chamou o pai, entrando na sala com um sorriso cínico – Vamos.

			Quando se levantou do sofá, Lea espreitou por uma das janelas e viu que nevava. 

			– Vamos ficar doentes assim vestidas! – Protestou Lea.

			– Eu prefiro isso a intrigas! – Argumentou o pai. 

			Lea revirou os olhos e voltou a fazê-lo durante essa noite toda no Royal Pavilion, onde a festa se estava realizar. Em segredo, a rapariga tinha levado, na sua malinha, um caderno onde escrevia as letras de canções que inventava. Bem tinha feito ela, pois quase adormecera de tédio. Os homens falavam com os homens, as mulheres com mulheres, os rapazes brincavam com rapazes e as raparigas com raparigas. Só havia misturas para dançar. Lea mantinha-se a um canto a escrever, sentada numa cadeira. Por volta das onze horas da noite, o pai de Lea aproximou-se dela e perguntou-lhe num tom baixo, mas raivoso, para só ela ouvir:

			– O que é que pensa que está a fazer?

			– A escrever.

			– Agora deu-lhe para ser escritora?! Dê-me isso! – O caderno foi arrancado das mãos da rapariga que, assustada, viu que o pai começou a ler o que ela escrevera – Está desgraçada! Vá interagir com os miúdos e arranje um noivo!

			– Eu só tenho doze anos.

			– Imediatamente, ouviu? Acabou-se a música!

			Uma lágrima escorreu pela face de Lea que correu pelo salão fora, até chegar ao jardim gelado de neve. A menina olhou para todos os lados. Não estava lá ninguém. Estava frio, muito frio. Decidida, Lea começou a despir-se até ficar só com o saiote e a camisa interior. Ao deitar-se na neve, sentiu-se gelar e, quando deu por si, estava a cantar:

			Tantas noites acordei a sonhar

			 A sonhar que iria brilhar

			Não me dando valor, continuo a viver

			A viver mas sem te ter

			Mais força tenho para me tornar

			 Na bela pessoa que vou ser

			Feliz… eu vou aqui desaparecer

			E a sonhar que iria brilhar…

			 O frio penetrou-lhe os ossos e começou a sentir dificuldade em respirar.

			Sei que me sentirás quando do mundo desaparecer

			Eu só quero que me oiças, chores e ames 

			Pois só assim poderei desaparecer feliz

			E a sonhar que iria brilhar…

			– LEA! – Gritou a mãe dela desesperada, correndo para junto da filha, querendo tapá-la para a aquecer – Está roxa filha! Porque é que fez isto? 

			– O pai e a mãe não querem saber de mim…

			*

			Dez anos mais tarde, Lea, já uma bela e jovem mulher, estava no seu quarto a escrever num caderno novo:

			– Se o seu pai sabe…! – Alvitrou Dalilah – Posso ver?

			– Ainda não! Deixa-me acabar. 

			De repente um relâmpago iluminou o quarto, fazendo Lea encolher-se na cama:

			– Ai! Dalilah vem para aqui!

			A ama aproximou-se:

			– Ouvi dizer que o seu pai ainda continua à procura de um noivo para si. Parece que anda de olho num dos seus estudantes da Universidade.

			– Sim, sim. Está bem. Toma, lê. – Pediu Lea, querendo desviar o tema da conversa – Penso que resume a minha vida até hoje.

			Dalilah pegou no caderno e leu a canção intitulada de Viver Dolorosamente.

			– É linda! – Exclamou a ama.

			– A sério?

			– Absolutamente. Quando vai cantá-la?

			– Hoje para os meus pais… no clube.

			– O quê? Mas eles não sabem que a menina canta no clube!

			– Exacto! É a ocasião perfeita. Dei-lhes os bilhetes. Eles pensam que vão ver uma coisa e afinal vão ver outra: eu! Até comprei o vestido perfeito!

			A verdade é que fazia, naquele ano, três anos que Lea começara a cantar em clubes, onde amigos dos pais não iam para que estes não descobrissem, tornando-se rapidamente conhecida por todo o Reino Unido graças à sua voz. Tudo isto sob um nome artístico falso. Todo o país falava da nova artista que escrevia letras para músicas, contudo, poucos tinham-na realmente visto. 

			Horas mais tarde, já Lea estava vestida com o vestido branco que tinha comprado. Quando faltavam poucos minutos para ela se revelar aos pais, Dalilah entrou dentro da pequena sala do clube, que estava destinada aos artistas:

			– Os seus paizinhos já chegaram!

			– Estou tão nervosa! – Confessou Lea. 

			– A menina já fez isto centenas de vezes! Tenha calma.

			– Ai, ai… e se eles não gostarem?

			– Tem a certeza de que quer fazer isto? – Perguntou a ama, evitando dar uma resposta.

			– Absoluta. 

			– É verdade! Já me ia esquecendo: o menino Henry Gaelma e o menino Philip Thírthar também estão cá.

			– Ai, o Henry! É ele! É com ele que eu me vou casar! Escreve o que te digo.

			– Segundo as informações que tenho, é o menino Philip que gosta muito de si.

			– Então porque é que o Henry veio ter comigo? Porque me pediu ele para eu lhe escrever uma dedicatória? E porque continua a vir? Se não é para me ouvir, nem ver, então o que é? Obviamente que ele me adora! Não viste a rosa que me mandou?

			– Na verdade foi o Philip, menina Lea.

			– A mando do Henry, tenho a certeza!

			– Chamo agora ao palco a cantora mais recentemente famosa de Inglaterra…

			– É agora! – Exclamou Lea, saindo da sala e deixando Dalilah pensativa. 

			No palco do salão, as cortinas abriram-se e o piano começou a ser tocado pelo pianista. Lea, no meio do palco, fechou os olhos e começou a cantar:

			 Apesar de eu querer, não sou eu a viver

			Não sou eu que faço a minha vida andar 

			Choro, grito e digo “adeus” ao dizer “olá” 

			E, mesmo assim, não estou a viver ou a amar

			Pois vivo dolorosamente, em cada passo que dou

			Vivo dolorosamente… eu não sei onde estou

			 Não sei da minha alma e finjo ser alguém que não sou

			Sou um corpo que não é quente…
ao viver dolorosamente…

			Lea abriu os olhos: quase todos os presentes estavam emocionados com a sua voz, incluindo Philip, que estava sentado numa das mesas de pinho da frente. Quase todo o salão estava em pranto, menos Henry que parecia, pelo menos, estar a gostar, e os pais de Lea, que expressavam um ar zangado. As lágrimas apoderaram-se dela e, no final da música, a jovem afastou-se, deixando o cantor seguinte entrar, enquanto a maioria do público batia palmas. Chegando à sala, onde tinha as suas coisas guardadas, deparou-se com Dalilah que lá tinha permanecido:

			– Então, menina? Eles gostaram?

			– Não! Ficaram zangadíssimos! 

			– LEA FIENNES! – Ouviu-se o pai da jovem a gritar no corredor.

			– Tenha calma, querido. Olhe a tensão! – Relembrou a mãe de Lea.

			– Qual calma? Ela é a cantora que anda nas bocas de toda a gente. – Apercebeu-se o Sr. Fiennes, entrando pela sala adentro – O que é que lhe passou pela cabeça?

			– Tenha calma. – Pediu a ama.

			– Contigo lido depois, Dalilah.

			– Ela não tem nada a ver com isto!

			– Recomendo que se acalmem todos! – Sugeriu Quisha, o dono do clube.

			– Cale-se! Acha bem pôr ideias malucas na cabeça da minha filha?

			– Mas ela tem um grande futuro! Ela é única! Pode receber o triplo do vencimento do senhor. É futuro garantido com a voz que ela tem.

			– Pai? – Chamou Lea, esperançosa.

			– Eu sou Andrew Fiennes! A minha família foi uma das fundadoras da Universidade da cidade e eu sou um dos melhores professores que por lá passou. Quando eu morrer, serei relembrado pela minha descendência como um homem que se sacrificou pela família e pelo seu legado. A menina, como minha filha, manterá a tradição e casar-se-á com um estudante da Universidade!  

			– Então… adeus. É uma pena. – Lamentou-se Quisha.

			– Espere! – Pediu Lea.

			– Então? Temos Lea Carter Fiennes?

			– Esqueça esse nome e o nome artístico. – Pediu Lea, com um brilho fervoroso nos olhos – A partir de hoje, serei reconhecida só por Lea Carter!

			O ar congelou quando Lea renegou o pai. Andrew pediu, calmamente, aos restantes para que saíssem da sala, ao que eles obedeceram. Uma vez a sós, Andrew aproximou-se da filha e respingou para ela:

			– Como ousas desrespeitar-me em frente a esta gentinha? Desapontaste-me mesmo.

			– Porquê? Por ter a coragem de seguir os meus sonhos enquanto o pai se acobardou?

			– Como te atreves? No que depender de mim nunca mais cantas! Amanhã começas a procurar um noivo como todas as raparigas da tua idade. Ele que te ature. Já é altura de acordares para a vida!

			– Eu quero seguir o meu sonho!

			– Deixa de ser infantil! Convence-te de uma vez por todas: nunca mais cantarás. 

			– Porquê?

			– Porque enquanto fores minha filha, será como eu disser! 

			– Não!

			ZÁS! Andrew deu um estalo na cara de Lea com tamanha força, que esta caiu e bateu com a cabeça num dos espelhos, que se partiu. Instantaneamente, a jovem sentiu o seu sangue a escorrer-lhe pelo rosto. Cheia de raiva e ódio, Lea pegou num dos bocados de espelho e espetou-o nas costas do pai, que caiu no chão brutamente.

			– Lea… – Tentou Andrew implorar, mas já era tarde; Lea pegou noutro bocado do espelho e usou-o para perfurar o peito do pai. Este faleceu segundos depois. Lea ficou em choque ao aperceber-se do que tinha feito, mas sabia que tinha de fugir, pois, caso contrário, seria apanhada. A jovem olhou para todos os lados, acabando por ver uma janela que abriu e pela qual saltou para a rua. Uma vez cá fora, agarrou-se a um cano de ferro pelo qual desceu. Enquanto descia, ouviu os gritos da sua mãe, em pânico. Quando chegou ao chão, Lea soube perfeitamente o que tinha feito e não se arrependia. Não tinha intenções de o ter feito, mas fê-lo para seguir o seu sonho e, agora, nada a ia impedir de o seguir. Pegando na saia, a rapariga correu pelas ruas ouvindo os gritos da mãe vindos da sala do clube. Sem parar, continuou a correr até que escorregou e caiu no chão. Estava no cais. Fazia tal frio que a fez lembrar da noite em que se tentara suicidar, há dez anos atrás.

			– Menina Lea Fiennes? – Perguntou uma voz cristalina perto dela.

			Lea ergueu a cabeça e viu, para sua grande surpresa, que a voz pertencia a Henry, que se aproximou dela:

			– Está tudo bem? – Inquiriu ele, ajudando-a a levantar-se mas afastando-se logo de seguida, assim que viu as manchas de sangue que ela tinha na cabeça e no vestido.

			– Por favor! Não conte a ninguém que me viu assim!

			– Eu tenho de ir. – Disse ele, continuando a afastar-se.

			– Espere! Gostou de me ouvir esta noite?

			– Sim, como sempre.

			Lea aproximou-se e ele deu mais dois passos para trás:

			– Eu sei que isto é estranho, mas existe uma resposta razoável. Pode ajudar-me? Eu preciso de trocar de roupa.

			– Desculpe, menina Lea Fiennes, mas eu tenho de ir. Procurarei alguém para a ajudar.

			– Como é que sabe o meu nome?

			– Diz-se por aí.

			– Não, não se diz! – Ripostou ela – Sempre é verdade, não é?

			– O que é que é verdade?

			– O meu sentimento por si é recíproco. 

			– Desculpe?

			– Sim, Henry. – Anuiu Lea, aproximando-se – Eu amo-o. Eu sei que mal o conheço mas eu amo-o, tal como você me ama.

			– Peço perdão, mas eu penso que está a fazer confusão. Não devo intrometer-me nestes assuntos mas é o meu amigo Philip que a quer cortejar, não eu. Eu gosto muito da sua voz, mas só isso. Lamento imenso, menina Fiennes. Agora, com a sua permissão.

			Henry afastou-se, saindo do cais e deixando Lea atordoada e sozinha. Como é que ele sabe o meu nome? Porque é que ele fez isto? Porque é que ele se afastou? Ele devia ter-me ajudado! Que aconteceu? Eu matei o meu pai! Mas ele mereceu! Não, não! Ele não mereceu. Ele só queria arranjar-me um futuro bom ao lado de um homem decente… é, é isso… e agora… eu matei-o! Todos vão saber disso e eu vou ser presa! Vou ser presa! Ai! Não… a minha fama não acaba aqui… vou tornar-me uma lenda! Desculpe pai… mas agora não há como voltar atrás.

			Determinada, Lea afastou-se do cais e avançou pelas ruas escuras da cidade, não parando até encontrar uma botica. Tendo consciência daquilo que ia fazer, a jovem pensou que não faria mal nenhum em cometer mais um crime e, por isso, partiu a montra da loja para tirar de lá um frasco que estava rotulado como: veneno. Sem esperar mais um segundo, Lea aproximou-se de um candeeiro iluminado e lembrou-se de quando ela era pequena e cantava!

			– Se vivo sem cantar, então isso para mim não é viver…

			 

			O sol já nasceu e a lua desceu

			Eu acordei e não me lembrei de como nasci

			E ao nascer, eu cantei e foi sempre para ti

			E foi sempre para eles

			 Cantou Lea enquanto abria o frasco.

			Não sei da minha alma e finjo ser alguém que não sou

			Sou um corpo que não é quente…
ao viver dolorosamente…

			Lea olhou o céu pela última vez e então, decidida, levou o frasco de veneno à boca. Tinha um sabor interessante aquele veneno; viscoso e enjoativo, no entanto doce. Lea abriu a mão e o frasco caiu. Ela tentou falar mas a voz não saiu. Em vez disso, uma dor intensa gerou-se no seu estômago e ela caiu em cima do passeio. Sentia-se tonta e queria vomitar, pois sentia-se nauseada e o ardor no estômago aumentava. As estrelas estavam cada vez mais escuras e, quando pensava que faltavam poucos minutos, alguém apareceu a seu lado: era Dalilah e trazia Philip consigo. O que é que eles estavam lá a fazer? Ela não sabia mas sorriu ao aperceber-se que alguém ia assistir à sua morte. Philip e Dalilah pareciam preocupadíssimos mas Lea não percebia porquê. Afinal de contas, ela ia ser relembrada para sempre. Era isso que ela queria. De repente, sentiu um líquido fresco e límpido na boca. Algo tão puro que até dava arrepios. Então a dor passou, a náusea desapareceu e as estrelas brilharam mais do que nunca.

			Aquela noite marcou o resto da História. Lea seria para sempre relembrada por Lea Fiennes. A sua história foi severamente modificada e contada oralmente durante as gerações seguintes. Depois, vieram os livros, os poemas, as pinturas, os filmes… Aquela noite traçou vidas e mudou o destino e o curso da História para sempre. Tudo mudara… e aquilo que não devia ter acontecido, aconteceu… quem começou a sofrer, não devia ter sofrido… quem se esqueceu, não se devia ter esquecido e aquilo que se tornou História, transformou-se em lenda, mas existem certas verdades que não deviam ser esquecidas… e existem lendas que não deviam ter sido relembradas. 

			Capítulo II

			Encontros

			Green Leaf Woods era um bairro localizado em Woodhill, no distrito de Queens em Nova Iorque. Woodhill era uma localidade muito pacata e bastante tradicional, comparada com todas as outras zonas de Queens e até mesmo de Nova Iorque, onde a modernidade e a contemporaneidade revestiam os prédios, as casas, os jardins e tudo o que constituía a cidade. Qualquer pessoa que chegasse a Woodhill percebia que estava num outro ambiente social, não só pela urbanização, mas também pelas pessoas simpáticas que se conheciam umas às outras. A estação de comboios era feita de pedra velha e tijolo de burro e tinha um pequeno jardim em frente. Algumas das casas também eram feitas do mesmo material, excepto a igreja, que era feita de mármore. Mas quase todos os edifícios tinham um estilo tradicional. Era uma zona bastante calma e, quem procurasse um lugar para viver em tranquilidade, aquela zona era ideal devido ao espírito de entreajuda entre os habitantes. Uma das comunidades mais rústicas era, sem dúvida alguma, a de Green Leaf Woods. Aqui, muitas das casas tinham semelhanças com vilas tradicionais e estavam rodeadas por muitas árvores e jardins, o que fazia lembrar, a quem passasse ali, um pouco a Escócia.

			Emma Mount Fox sempre vivera ali, pelo menos desde que se lembrava. Na realidade, Emma tinha sangue escocês. Os pais dela tinham-se conhecido na Faculdade de Direito e a partir do momento em que começaram a namorar, nunca mais se conseguiram separar. Era um daqueles romances baseados no amor, mas principalmente na devoção um ao outro. No entanto, as perspectivas para a advocacia tornaram-se cada vez menores na Escócia e por isso, após o casamento e o nascimento de Emma, decidiram partir para Nova Iorque à procura de uma vida melhor, optando por comprar uma casa naquela vizinhança que tanto lhes fazia lembrar o seu lar. Todavia, isto fez com que Emma ficasse longe do resto da família, especialmente dos primos que tinham a mesma idade, fazendo com que ela crescesse um pouco sozinha, não tendo com quem brincar. Os Fox, de início, não gostaram muito da ideia de Emma crescer sem estar em contacto com a família e as suas tradições e, por isso, sempre que podiam, iam à Escócia para visitá-los, decidindo continuar a seguir as tradições escocesas em Nova Iorque. Os pais sempre a educaram da melhor forma e ela só desejava, um dia, poder retribuir o amor e agradecer a educação que lhe tinham dado. 

			Emma partira com a sua família para a América com apenas um ano de idade e, por isso, a sua primeira memória remontava já à casa americana: estava a olhar para a cama dos pais a partir do corredor do primeiro andar. Essa era a memória mais antiga que tinha pois, a partir daí, as memórias de quando era bebé eram auxiliadas por fotografias. Por exemplo, a de quando estava a comer salada de frutas e ficou com os dedos pegajosos por causa da calda da fruta, enquanto via um dos seus desenhos animados preferidos sobre criaturas mágicas e maravilhosas.

			Emma, desde pequena que gostava de sentir que conseguia ultrapassar barreiras e, por isso, por volta dos quatro anos, quando ouvia o pai sair cedo de casa para ir para o trabalho, levantava-se da sua cama e ia para o quarto dos pais, mas não sem antes passar à volta da mesa da sala. Tudo isto às escuras. Fazia-o várias vezes porque dava-lhe uma sensação de aventura que ela gostava de sentir, embora fosse ainda muito pequenina. Provavelmente, foi daí que se criaram os seus pesadelos mais frequentes pois, quando tinha algum, normalmente eram sempre os mesmos: num deles ela espreitava pela janela da sala e via um monstro com chifres e olhos dourados a olhar para ela e, no outro, um homem vestido de negro a tentar apanhá-la no seu jardim, ao passo que ela tentava fugir, mas sem conseguir. Conforme o tempo foi passando, estes pesadelos foram desaparecendo mas ela lembrar-se-ia deles perfeitamente para o resto da sua vida, como se os tivesse constantemente. Emma foi crescendo e, quando entrou para a escola primária, fez uns quantos amigos que ela pensou serem os melhores do mundo mas que, mais tarde, percebeu que não passavam de miúdos egoístas e egocêntricos. Ela sempre tirou notas excelentes, tornando-se uma aluna exemplar. Emma gostaria de ser médica, pois adorava ajudar as pessoas, como a mãe a ensinara a fazer desde tenra idade. No entanto, a jovem tinha outro sonho: pisar um palco e representar em musicais. Aliás, ela sonhava um dia vir a representar na Broadway, o que, segundo ela, era impossível. Contudo descobrira que, segundo os seus melhores amigos, ela tinha uma voz bastante boa, o que alimentava o seu sonho de menina.

			A música entrara na sua vida através de filmes de animação com canções. O seu conhecimento musical foi-se desenvolvendo e ela passou a gostar de vários estilos. Curiosamente, ela, ainda hoje, ouvia as músicas da sua adolescência e infância no seu telemóvel, como por exemplo High de James Blunt. O certo é que as músicas eram uma espécie de conforto para ela quando os pais, que eram advogados, ficavam a trabalhar até mais tarde e ela ficava em casa a brincar sozinha. Ela era muito tímida, sempre o tinha sido e, por isso, preferia ficar sozinha em casa, em vez de ir brincar com os amigos.

			No entanto, foi num dia de Verão que ela fez a sua primeira grande amizade. Emma tinha nove anos e ainda estava a aprender a andar de bicicleta, sendo que a primeira vez que o tinha tentado fazer, não correu muito bem e a criança acabou por prender o pé na corrente. Ela ficou um pouco traumatizada mas queria aprender. Apesar de ter os pais em casa, não os chamou, querendo-lhes fazer uma surpresa. O problema foi que Emma acabou por cair na relva do jardim da casa.

			– Estás bem? – Perguntou uma voz por cima da cabeça dela. Era uma rapariga que parecia ser um pouco mais velha. A menina ajudou Emma a levantar-se:

			– Não me respondeste… estás bem? – Perguntou a menina preocupada.

			– Sim… sim… – Gaguejou, timidamente, Emma.

			– Ainda bem. Moro do outro lado da estrada e quando te vi cair, fiquei preocupada. 

			– Obrigada, mas eu estou bem.

			– Ainda bem. – Sorriu a menina – Chamo-me Rachel. 

			– Eu sou a Emma Fox. – Retribuiu Emma com um sorriso, apesar de envergonhado.

			A partir desse dia, Emma e Rachel passaram a ser as melhores amigas de sempre. Foi Rachel quem a ensinou a andar de bicicleta e juntas brincaram a muitas coisas: aos polícias, aos feiticeiros, aos ladrões… Andaram juntas de patins, foram as duas juntas, pela primeira vez, sozinhas ao cinema, tanta coisa. Tornaram-se, sem dúvida, as melhores amigas. 

			Rachel nascera e vivera sempre em Queens e era dois anos mais velha que Emma. Nunca estando as duas na mesma turma, isso não interferia na sua amizade, pois, assim que o toque soava, as duas encontravam-se. Só quando Rachel passou para a escola secundária é que foi mais complicado, mas conseguiram ultrapassar a situação. Foi mais fácil para Rachel, pois esta era muito mais sociável. Mas sempre que podiam, e precisavam, estavam juntas.

			O outro melhor amigo de Emma chamava-se Philip Thírthar. Tinha um sobrenome estranho vindo da Irlanda, onde o rapaz de 18 anos nascera. Tinha-se mudado há uns anos para Queens e estava na mesma turma de Emma, já há dois anos. Foi aí que se conheceram. Philip parecia uns anos mais velho do que aquilo que realmente era. Ao contrário do esperado, não tinha sotaque irlandês, pois já tinha saído da Irlanda há mais de dez anos, o que, segundo Rachel, era uma pena, pois se ele tivesse sotaque torna-lo-ia ainda mais atraente do que já era. Emma sentia-se orgulhosa dos dois melhores amigos que tinha. Davam-se todos bem e gostavam de estar uns com os outros e isso bastava-lhe. Estavam sempre prontos para se ajudarem e Emma sabia que poderia contar com os dois em qualquer momento: Rachel para a animar e Philip para a aconselhar. 

			Foi numa manhã de Outono de 2010 que Emma acordou com o som do toque polifónico do despertador do seu telemóvel. Sem abrir os olhos, a jovem, agora de 17 anos, elevou a mão até à mesa-de-cabeceira e silenciou-o. Uma vez, Rachel perguntara-lhe porque é que em vez de pôr um toque polifónico como despertador, não punha uma canção qualquer, ao que Emma dizia, e com razão, que não voltaria a fazê-lo porque, da primeira vez que o fez, acabou por ficar a detestar a canção que ela escolhera. Não é que ela não gostasse da escola, o que ela não gostava era de se levantar cedo. 

			Ao saber que eram sete da manhã, Emma tirou a colcha de cima de si, sentindo imediatamente o frio a tentar entrar por entre o pijama e, sem perder mais tempo, a jovem levantou-se e foi à casa de banho para se lavar. Depois voltou para o quarto e escolheu a roupa para aquele dia. Como sempre, a jovem optou por peças simples. Após se vestir, colocou o seu anel no dedo anelar. Depois olhou para o espelho do guarda-roupa para ver como estava. Emma viu os seus olhos castanhos, os seus lábios finos e o seu cabelo castanho claro e comprido que lhe ia até aos cotovelos. Antes de sair, deu uma última espreitadela ao seu quarto, pintado em tons de branco e violeta, para ver se não se tinha esquecido de nada. Ao verificar que não, a jovem fechou a porta e desceu as escadas.      

			Após passar pela sala de jantar, Emma entrou na cozinha e pôs leite a aquecer no microondas, indo depois ao escritório verificar se tinha tudo o que precisava para a escola nesse dia. Quando voltou à cozinha, já o seu pai e a sua mãe lá estavam; Patrick, que era entroncado e de cabelo preto, a ler o jornal enquanto esperava pelas torradas, e Lauren, de cabelos castanhos e esguia, a preparar a sua mala para o trabalho.

			– Bom dia! – Cumprimentou Emma, dando um beijo a cada um deles.

			– Bom dia, filhota.

			– Bom dia, querida.

			Depois do leite aquecido para Emma, do café pronto para os pais e das torradas já feitas, os três sentaram-se na mesa da cozinha e começaram a tomar o pequeno-almoço. Patrick e Lauren conversavam sobre o dia que iam ter para saberem quem iria ao mercado comprar fruta, acabando Patrick por ser o escolhido, pois Lauren tinha um julgamento que poderia só terminar por volta das sete da tarde. Quando isso ficou decidido, o tema de conversa mudou para os mais recentes temas da actualidade. Normalmente, Emma gostava de dar a sua opinião, mas não de manhã. Durante a primeira hora, após acordar, rara era a palavra que Emma dizia, ou muito mais rara era a conversa que tinha. No entanto, naquele dia, os pais dela decidiram arriscar:

			– Querida, nós na sexta-feira vamos ao cinema. – Declarou Lauren, esperançosa de que a filha continuasse.

			– Acho que fazem bem. 

			– Vamos aproveitar que não estás cá na sexta à noite… – Continuou Patrick, colocando um braço por cima do ombro da mulher.

			– Sim, acho que fazem… esperem! “Que não estou cá na sexta à noite”? Oh! Já percebi… mas fiquem sabendo que em princípio ficarei em casa. – Declarou a jovem, levantando-se para colocar a chávena na máquina de lavar a loiça. 

			– O quê? – Inquiriu Patrick, enquanto Lauren abanava a cabeça como se já estivesse à espera daquilo.

			– Eu estive a pensar e vocês têm razão. Ser cantor é uma profissão de risco e nos dias que correm é melhor seguir algo mais… com um futuro garantido.

			– Sim filha, mas isso não te impossibilita de teres um hobby. – Declarou Lauren – Eu acho que isto que a Rachel arranjou para ti é muito bom e tu devias ir. Conhecias mais pessoas, desenvolvias o teu talento e, quem sabe, se não é a partir daí que outras portas se abrem. 

			– Eu quero ajudar as pessoas e cantar não as ajuda.

			– Mas diverte-as. – Desta vez foi Patrick quem argumentou – Emz, tu sabes que eu e a tua mãe te adoramos e só queremos o melhor para ti. Ambos pensamos que, de facto, isto pode ser muito bom, afinal tu gostas disto… é o teu sonho.

			– Sim, eu sei disso e agradeço todo o apoio que me têm dado mas… eu não quero criar falsas expectativas.

			– Querida, se nunca tentares então nunca vais ficar a saber.

			– Sim mãe, mas tu sabes o quanto odeio ir a audições… começo logo a tremer e só de pensar nisso dá-me vómitos. 

			– Emma, eu sei o que sentes. Todos nós o sentimos no nosso primeiro emprego: o medo de sermos rejeitados, de não gostarem de nós e do nosso talento. O medo de pensar que somos bons em algo e depois um especialista dizer que não.

			Exacto. A mãe tinha acertado em cheio. Era mesmo esse o medo de Emma. Toda aquela história tinha surgido quando Rachel, que ouvira Emma cantar num concurso de karaoke, no Verão passado, a convidara para ir, nessa sexta-feira à noite, a um teatro de Queens para fazer uma espécie de audição. Rachel adorava teatro e fizera um casting, há uns cinco anos, nesse mesmo teatro e acabara por ficar lá na Companhia. Emma tinha ido ver todos os espectáculos e ficara deslumbrada. Quando Rachel lhe dissera que a encenadora não tinha conseguido arranjar a actriz ideal para fazer uma das personagens, a jovem ficara encantada com a oportunidade. Além disso, a sua melhor amiga dissera à encenadora que conhecia alguém para fazer o papel. Só que agora, Emma já não achava aquela ideia assim tão boa. 

			Alguns segundos depois, alguém bateu à porta e Lauren foi ver quem era. Quando voltou, trazia Philip consigo. Assim que o viu, Emma sorriu. Philip era alto, tinha o cabelo castanho e os seus olhos eram de um azul que fazia lembrar o mar. Naturalmente belos e, ao mesmo tempo, misteriosos. O fio com uma pequena pedra branca, que usava sempre ao pescoço, realçava-os. 

			– Bom dia! – Cumprimentou Philip, apertando a mão a Patrick e beijando Emma na face.

			– Bom dia, Philip. Queres tomar o pequeno-almoço? 

			– Não, obrigado, Patrick. Já tomei.

			– Tu é que sabes rapaz.

			– Eu vou só buscar a minha mala. – Disse Emma, saindo da cozinha e, quando ia a meio do corredor, gritou bem alto – E nada de lhe pedirem para me convencer!

			Patrick e Lauren começaram-se a rir, ao que Philip ficou a olhar sem perceber a graça. Cinco minutos mais tarde, após se despedirem dos Fox, Emma e Philip saíram da casa e entraram no jardim, de onde se via o automóvel preto do rapaz. Depois de entrarem e de colocarem os cintos, Philip começou a conduzir em direcção à Escola Secundária de Woodhill. 

			– Fizeste o trabalho de Inglês? – Perguntou Philip.

			– Claro que fiz. E tu?

			– Também. Olha, eu estava a pensar que hoje, após as aulas, poderíamos ir para a tua casa ou para a minha para ensaiares para sexta. – Sugeriu Philip.

			– Não posso. O Logan convidou-me para irmos passear.

			Philip revirou os olhos ao ouvir aquele nome. Logan era o namorado de Emma e ele não gostava nada do rapaz, pois já o vira magoar outras raparigas. Ele tentara avisar Emma mas ela acabou por começar a namorar com Logan. Segundo Emma, ele era uma pessoa muito ocupada e muitas vezes deixava Emma para segundo plano, mas nas últimas semanas ele andava a melhorar. Era nisso que ela queria acreditar.

			– Então amanhã. Que tal? Ainda tens a viola que te dei nos anos, certo?

			– É claro que tenho! – Anuiu Emma, mas depois esmoreceu – Mas… não vale a pena. Eu não vou na sexta-feira à audição.

			– O quê? 

			– Mas sempre que digo isto, vocês têm de ficar assim tão surpreendidos?

			– Sim. Isto era aquilo que tu querias. Era o teu sonho, aliás é o teu sonho. 

			– Eu sei mas isso da audição assusta-me.

			– Isso dito pela miúda que durante a noite passeava pela casa às escuras. – Parafraseou Philip.

			– Nunca te devia ter contado isso. 

			– Ouve-me. – Pediu Philip, estacionando o carro no parque de estacionamento da escola – Só tu sabes o quanto queres isto e por isso só tu podes tomar uma decisão, mas isto é uma oportunidade que muitas pessoas sonham ter. Tu não a devias deitar fora porque um dia podes vir-te a arrepender. Lembras-te daquela noite no karaoke? Eu vi o brilho nos teus olhos enquanto cantavas. Nunca te tinha visto com tanta alegria. Pensa apenas nisso. Devias aproveitar, porque existem muitas pessoas que não podem ter isso.

			Emma olhou para os seus pés ao perceber que Philip tinha razão. Mas havia algo que ele e ninguém sabia: essa criança que se aventurava durante a noite tinha crescido e os males do mundo real tinham-na atormentado. 

			Após saírem do carro, os dois amigos percorreram a calçada que levava à entrada do edifício da escola. Enquanto falavam sobre uma série de televisão que ambos viam, ouviram uma voz familiar a chamá-los. 

			– Philip! Emma!

			Os dois viraram-se e viram Rachel atrás deles. A jovem universitária tinha cabelos castanhos-escuros compridos e uns olhos castanhos que lhe davam um certo tom amazónico mas como sempre, vinha com o seu sorriso de orelha a orelha. Quando chegou junto deles, abraçou-os e depois perguntou a Emma:

			– Sexta-feira vais, não vais?

			– Eu…

			– Não quero saber de desculpas! Vais e nem sequer existe argumento contra. Philip trata de a convencer.

			– Eu tento. – Disse Philip enquanto Rachel entregava um papel a Emma.

			– Está aí o nome da encenadora, caso eu chegue atrasada. Assim dizes com quem vais falar e o problema fica resolvido. 	

			 – Tu não devias de estar na faculdade? – Perguntou Emma, guardando o papel na mala.

			– Só tenho uma aula hoje, mas decidi vir aqui para te dar o papel e para te convencer. A seguir vou apanhar o comboio. 

			– Fazes bem.

			– E tu também fazes bem se vieres. Fico à tua espera na sexta-feira. Agora tenho de ir. Beijinhos.

			E dizendo isto, Rachel afastou-se com a alegria a que Emma já estava acostumada. 

			– Vamos? – Perguntou Emma, ao que Philip anuiu.

			Estavam os dois no último ano do liceu, o que fazia com que Rachel estivesse na Universidade de Queens. Apesar de separados, a sua amizade continuava forte.

			Quando estavam a chegar à sala de aula, viram Logan com o seu casaco de cabedal negro, que combinava com o cabelo escuro, a aproximar-se com os seus amigos que deixaram o jovem sozinho para falar à namorada. Philip desviou a cara quando Logan beijou Emma na boca.

			– Então boneca? Como estás?

			– Estou bem. Logo, sempre nos encontramos?

			– Sim. No sítio do costume. – Confirmou Logan, saindo de junto da namorada e juntando-se de novo ao grupo.

			– Olá Logan. – Cumprimentou Philip.

			– Olá Thírthar! Adeus Thírthar. – Cumprimentou Logan de costas e com sarcasmo.

			– Não ligues. – Pediu Emma, avançando com Philip para a sala de aula. 

			Philip ficou a pensar em Logan e em como ele tratava Emma, como se ela fosse um prémio e como se só tivesse namorada para dizer que tinha. Se eu namorasse com a Emma, não a trataria assim… pensou Philip, sacudindo a cabeça ao perceber no que estava a pensar. O que é que eu estou para aqui a matutar? 

			Sentaram-se os dois na mesma mesa e em poucos minutos a professora de Língua Inglesa, Diane Watson, entrou na sala.

			*

			Rachel, que só tinha aula às dez da manhã, decidiu continuar no comboio, saindo só três paragens após a da Universidade para fazer uma visita à sua amiga Emily Bloom. Saindo numa das ruas de Queens, que davam acesso a uma das avenidas comerciais mais antigas da cidade, Rachel avançou pela estrada até chegar a uma loja chamada Presente Antigo. Era a loja onde Emily trabalhava e vendia objectos antigos para coleccionadores. O lugar estava apinhado de objectos antigos que davam um tom dourado à loja. Quando Rachel entrou, Emily saiu do balcão e foi cumprimentar a amiga, uma vez que a loja só estava com elas as duas. Emily, mais velha que Rachel, era bastante calma, graciosa e era, também, um encanto e simpatia de pessoa.

			– Tudo bem?

			– Sim e contigo? Não apanhaste a Jennifer por minutos. – Revelou Emily, mencionando outra amiga, a qual também estava na Companhia de Teatro de Woodhill.

			– Ela esteve aqui?

			– Esteve, Rachel. Veio fazer-me uma visita antes de ir trabalhar para o escritório. E tu?

			– Também te vim fazer uma visita. Passas aqui os dias.

			– Que é que tu queres? A vida não está para brincadeiras e há que trabalhar. Estar na Companhia já é uma sorte. 

			– Mas faz-te bem para aliviar o stress da semana.

			– Olha lá, aquela tua amiga sempre vai na sexta-feira?

			– Espero bem que sim, Emily. Ela é um pouco tímida.

			– São sempre! Mas depois quem as atura quando a fama lhes chega à cabeça, somos nós.

			– Ela não é assim, garanto-te. – Riu Rachel, sabendo perfeitamente de quem Emily estava a falar.

			– A outra também não era ou, pelo menos, não parecia.

			– Essa nunca enganou ninguém. Lá com as suas manias de menina vedeta! Olha que eu já vi o Brad mais longe de lhe dar um estalo.

			– Era muito bem feito! Podia ser que ela aprendesse a mentir menos. Mas pronto, vê lá é se a tua amiga não fica como a outra!

			– Não te preocupes. Bem, eu tenho de ir andando. Passei mesmo só para te ver.

			– Não aguentavas as saudades até sexta, não era? – Brincou Emily.

			– Não, não aguentava e depois? Quiçá, a menina têm algum problema com isso? – Perguntou Rachel, brincando também com Emily que se desmanchou a rir.

			Depois de se despedirem, Rachel voltou para trás e entrou no comboio para ir ter a sua aula de Mitologia Grega. Depois de terminada a aula, Rachel foi ter com o seu namorado, Leto, ao jardim da faculdade. Tinham combinado almoçar e ficar por lá durante a tarde. Mal o viu, Rachel aproximou-se dele e beijou-o na boca, ao que ele retribuiu. 

			– Bom dia! – Cumprimentou Leto.

			– Bom dia. – Anuiu Rachel porque, para ela, só de ver os olhos místicos de Leto já a faziam ter um excelente dia.

			Leto era um aluno de intercâmbio da Universidade de Queens. Tinha 25 anos e vinha do Canadá, mais precisamente da província de Alberta, de uma aldeia das Montanhas Rochosas. Era moreno, tanto de pele como de cabelo, e, segundo Rachel, tinha os olhos mais bonitos de todo o mundo. Para Leto, Rachel era mais que uma namorada. Era a sua grande amiga, a que o fazia sempre sorrir e esquecer o seu complicado passado no Canadá.

			Rachel e Leto tinham-se conhecido no Verão passado, numa festa. Exactamente na mesma festa onde se descobriu que Emma cantava e onde Logan, após a ouvir cantar, a beijou na boca para espanto de todos, incluindo da própria Emma. No entanto, foi graças a essa noite que Emma e Logan começaram a namorar, mas também que Rachel e Leto se conheceram, o que acabaria por dar em namoro no final do Verão. Rachel nunca se iria esquecer do primeiro beijo deles os dois: ao pôr-do-sol, no mar. Sempre que olhava nos olhos de Leto, essa memória vinha-lhe à cabeça. 

			Deram as mãos e começaram a andar. Leto não se arrependera da decisão de ter vindo para Queens, mas arrependia-se profundamente de enganar a namorada ao não contar toda a verdade sobre o seu passado, pois havia um segredo que ele não podia contar a ninguém, segredo esse que ocultava uma parte de si. 

			*

			Eram por volta das quatro da tarde quando Emma olhou para o seu telemóvel para ver as horas. Tinha combinado com Logan às três da tarde naquele café e ele ainda não aparecera, nem lhe respondera às mensagens. A jovem suspirou ao ver o tempo a passar, até que, de repente, o telemóvel deu o alerta de ter recebido uma mensagem. Emma abriu-a e leu: “Boneca, não dá para ir ter contigo. Estou com o pessoal. Até amanhã!”. Emma fechou a mensagem, levantou-se e seguiu pela avenida fora. Ela já estava à espera daquilo, pois já era a terceira vez naquele mês que ele não aparecia, apesar de depois a compensar com presentes, o que ela achava ridículo, pois não eram presentes que ela queria. Ela queria-o, a ele. Bem, agora já nem tanto. Sinceramente, ela começava a achar que aquele namoro com Logan era um erro. Ainda por cima, Philip já tinha ido para casa e ela não trouxera o seu carro, por ter vindo com o amigo. Pensou em pedir-lhe para a vir buscar, mas por outro lado, não queria que ele descobrisse que Logan faltara a um encontro, outra vez. Mas ela não estava chateada com Logan. Aliás, Emma não se conseguia zangar com ninguém e percebia sempre os outros, mesmo que fossem desculpas esfarrapadas como aquela. Não tinha outra opção se não chamar um táxi.

			*

			Jennifer Spurv, amiga de Rachel e Emily, que trabalhava numa empresa de financiamento e que andava também no teatro com elas, saiu do edifício onde trabalhava, na Cidade de Nova Iorque, e ficou abismada com o que viu: a chuva que caíra durante o dia todo na cidade estava a causar inundações em algumas estradas. E agora como é que eu vou apanhar o autocarro? Pensou Jennifer, fechando a sua gabardina e mergulhando os pés na água. Existia uma grande multidão de um lado para o outro e um trânsito infernal de carros. Tinham sido avisados que aquilo poderia vir a acontecer, mas como ela tinha estado o dia todo em reuniões, não sabia que a chuva tinha causado tantos estragos. 

			Jennifer começou a percorrer a avenida, tendo de levantar mais as pernas por causa do nível da água. Dando mais alguns passos, acabou por se aproximar da paragem do autocarro. No entanto, quando lá chegou, subitamente, o chão começou a tremer violentamente. As pessoas começaram a correr, os prédios a estremecer e alguns postes a faiscar. Eu não vou ficar aqui… concluiu Jennifer, desatando a correr pela avenida fora e, tal como ela, multidões de pessoas, instalando-se o caos na avenida, que tremia como varas verdes. Durante a correria, alguém deu um encontrão a Jennifer e ela teve de se agarrar a um poste, que estava meio submerso. Foi então que no meio do caos, Jennifer ouviu alguém gritar em dinamarquês. Era um jovem que estava com o pé preso num carro. Jennifer olhou para todo o lado tentando encontrar alguém que ajudasse o jovem, mas a confusão era tal, que ela própria o foi acorrer. Quando chegou junto dele, disse-lhe, em dinamarquês, para ele se acalmar porque ela iria tirá-lo dali. Depois, Jennifer mergulhou as mãos na água até sentir o pé do jovem, que estava preso a algo que ela não conseguia ver o que era. Não havia outra opção; Jennifer teve de empurrar a perna do rapaz. O jovem gritou, mas conseguiu levantar-se. Ela perguntou se ele estava bem, ao que o jovem disse que sim. No entanto, antes de começarem a correr, Jennifer sentiu que algo estava errado e, seguindo o seu instinto, puxou o rapaz para o lado esquerdo, a tempo de evitar um poste de lhe cair em cima. Mas como é que… os pensamentos de Jennifer foram interrompidos pelo rapaz, que apontava para um prédio que ameaçava ruir. Ao verem isso, os dois começaram a correr o mais depressa que conseguiam pelo meio da confusão.

			*

			Emily estava a atender um homem, que não deveria ter mais do que trinta anos. Provavelmente devia ser algum coleccionador muito rico, pois tinha dois guarda-costas junto da porta da entrada. 

			– É linda, não é? – Perguntou Emily enquanto embrulhava uma bússola de ouro. Era o presente do homem para o seu pai, que fazia anos.

			– Muito. – Concordou o homem, não parando de olhar para os cabelos castanhos-claros e ondulados de Emily e para as suas sardas.

			– São 1300 dólares, por favor. – Pediu Emily. O homem preencheu um cheque e entregou-o à jovem com um sorriso.

			– Tem umas bochechas muito fofas sabia, Emily Bloom? – Perguntou o homem, saindo com a bússola no saco. Emily corou e pegou no cheque para verificar se estava tudo bem e foi então que percebeu a razão do homem ter dois guarda-costas. Ela tinha estado na presença de Walter Lawrence, o príncipe herdeiro ao trono de Balmark, um país do norte da Europa. Emily saiu do balcão, abriu a porta da loja e foi para a avenida com a esperança de ainda ver o seu cliente mais recente, para se certificar de que não tinha sido uma miragem. Mas subitamente, o chão começou a abanar e Emily olhou para cima, vendo uma enorme nuvem negra a cobrir o céu. E então, de um momento para o outro, os vidros das lojas estilhaçaram-se e Emily caiu para a frente, enquanto os guarda-costas cobriam Walter, para não ser atingido por nenhum vidro.  

				  

			*

			O comboio que Rachel e Leto tinham apanhado estava a passar numa ponte de ferro, quando o transporte embateu nuns pedregulhos que caíam de uma colina devido ao súbito terramoto. Com o forte embate, Rachel foi projectada contra o peito de Leto. Logo a seguir, com a repentina paragem do comboio, a parte de trás do transporte começou a descarrilar pela ponte abaixo, atirando o casal contra a janela do seu lado esquerdo. A janela sobre a qual estavam começou a rachar, partindo-se logo de seguida. Leto ainda se conseguiu agarrar ao banco e por pouco é que conseguiu agarrar a mão de Rachel, que se encontrava para lá da janela partida. Ambos podiam cair do abismo abaixo a qualquer momento.

			– Não largues! – Pediu Leto.

			– É que eu estava mesmo a pensar nisso! – Exclamou Rachel ironicamente, colocando a mão livre no parapeito do lado de dentro da janela. No entanto, quando chegou junto de Leto, apercebeu-se que não tinham saída, pois a parte do comboio em que estavam só tinha saída para o penhasco. Resolveram, então, avançar para a frente do comboio. A carruagem seguinte, repleta de pessoas, ainda se encontrava na ponte, que continuava a tremer. O pânico era geral e ao olhar para Rachel, Leto percebeu que tinham de fazer alguma coisa. Então, ele deu um soco a uma das janelas, partindo-a. Ficou tudo surpreso, mas aliviado ao mesmo tempo. Assim, começaram a ajudar as pessoas a saírem do comboio o mais rapidamente possível. Afinal o chão continuava a tremer e a ponte também já começava a dar sinais de fraqueza. Quando só eles os dois restavam para sair do comboio e sair da ponte, a carruagem deu um solavanco e Rachel caiu para trás. Leto, já fora do comboio, voltou-se para a ajudar. No entanto, qual não foi a surpresa de Leto, quando a viu voltar para junto dele de maneira, não só bastante rápida mas também bastante ágil. 

			– Como é que fizeste isso? – Perguntou ele.

			– Como tens tanta força? – Perguntou Rachel, já fora da ponte.

			– Não é só rachar lenha que se aprende no Canadá. Mas isto, aprendi com o meu pai. 

			Um enorme barulho fê-los olhar para o lado e ver parte do comboio a cair pelo abismo abaixo, tal como a ponte. 

			*

			Emma estava no táxi a caminho de casa, com o auscultadores nos ouvidos a ouvir a versão de Rascal Flatts da canção Bless the Broken Road, quando a estrada se partiu, fazendo o táxi elevar-se no ar, caindo ao contrário no chão e indo de arrojo por mais oito metros até parar. Emma abriu os olhos, assim que os últimos bocados de vidro da janela caíram da sua cara. Estava de pernas para o ar, pois também assim estava o táxi. Sentia sangue a cair de um corte que fizera na testa, mas não parecia ter mais nenhum ferimento.

			– Está bem? – Perguntou alguém num sotaque irlandês carregado, fazendo Emma olhar para o lado. A espreitar para dentro do carro estava um jovem homem, de cabelo castanho claro e olhos cinzentos – Vou tirá-la daí.

			– Não, eu consigo tirar o cinto. Ajude o taxista. – Pediu ela. O rapaz anuiu e tirou o taxista, que estava desmaiado, de dentro do carro e depois, quando voltou, viu que Emma já tinha tirado o cinto, por isso ajudou-a a sair do táxi através da janela.

			– Não me respondeu. Está bem?

			Emma ainda estava atordoada, tanto pelo acidente como pelo sotaque carregado do rapaz:

			– Sim… estou bem. O que raio foi isto? – Perguntou Emma, olhando à sua volta e vendo vários carros parados com pessoas a saírem de dentro deles.

			– Um terramoto. Mas já passou. Vou levar-vos ao hospital. 

			– O quê? Não é preciso, eu estou bem.

			– Tem um corte na testa. É melhor levá-la. – Insistiu o homem, parecendo mesmo preocupado. 

			– Está bem. – Concordou Emma.

			– Chamo-me Henry Gaelma.

			– Eu chamo-me Emma Fox.

			– Muito bem Emma Fox, vamos. – Disse Henry, pegando no taxista.

			Emma sorriu um pouco. Era bom saber que ainda existiam pessoas boas no mundo. 

			Capítulo III

			A Audição

			O hospital estava numa enorme confusão. Havia pessoas espalhadas pelos vários corredores e encostadas às paredes, enquanto os médicos e enfermeiros andavam de um lado para o outro. Felizmente, os ferimentos eram ligeiros na maior parte dos casos, o problema consistia em serem muitos. O taxista já tinha acordado e encontrava-se numa maca a soro e, tal como ele, existiam outros. Emma, como só tinha um corte na cabeça, foi deixada para trás, para que os casos mais graves fossem resolvidos o mais depressa possível e, por isso, a jovem só ficou despachada por volta das sete da tarde.

			– Vai ter de voltar no sábado para fazer o penso. – Informou a enfermeira simpaticamente, mas ao mesmo tempo um pouco stressada – Mas parece-me que daqui a uma semana já possa andar sem o curativo. 

			– Eu vou certificar-me de que ela não falta. – Prometeu Henry, fazendo Emma olhar para ele com desconfiança. A enfermeira anuiu e afastou-se.

			– A sério que vais verificar se venho?

			– É claro.

			– Tu nem me conheces.

			– Conheço-te o suficiente para te tratar por “tu”, tal como tu me estás a tratar.

			Emma não respondeu logo. Ponderou acerca do que ele dissera e fitou-o.

			– Tens razão. Vou mandar uma mensagem aos meus pais para lhes dizer que vou sair agora do hospital. – Informou Emma – Eles estavam tão preocupados.

			– Se quiseres eu faço-te companhia.

			Emma olhou de novo para ele, desconfiada. Henry já se estava a intrometer demasiado. 

			– Não, obrigada. Tens a certeza que estás bem? Não queres que chame ninguém para ver se tens algum corte ou outra coisa?

			– Eu estou bem e peço desculpa se me estou a intrometer demais. – Declarou Henry. Parecia nervoso e, ao mesmo tempo, pesaroso – Eu só estou preocupado.

			– Não faz mal. – Declarou Emma, escrevendo a mensagem para os pais. Quando acabou de escrever, olhou de novo para Henry e viu que ele estava com um ar cabisbaixo, o que a preocupou:

			– Não me pareces muito bem Henry. Tens a certeza de que não te magoaste? Tudo bem que te abrigaste mas…

			– Eu estou bem, a sério. – Disse ele, continuando com um ar triste – É só que… eu só te queria ajudar e pelos vistos estou a fazer exactamente o contrário, porque fiz-te pensar que sou algum maluco…

			– Eu não pensei nada disso! – Negou Emma, fixando os seus olhos nos dele – Eu achei bastante querido o que tu fizeste por mim nestas últimas horas.

			O sorriso magnífico de Henry voltou a surgir na sua face ao ouvir tais palavras.

			– Muito obrigada por tudo, muito obrigada mesmo. 

			– De nada, Emma. Fico feliz por ter conseguido ajudar. 

			Se de facto, Henry ia certificar-se que ela ia no sábado ao hospital, era melhor Emma ir-se habituando àquele sotaque dele. 

			– … o comboio descarrilou numa ribanceira e, metade dele, após se separar da outra metade, caiu num precipício provocando vários mortos e feridos graves… – Anunciou o jornalista que apresentava o noticiário numa das televisões que estavam afixadas nas paredes.

			– Oh não! – Exclamou Emma preocupada e pegando de novo no telemóvel.

			– Que se passa?

			– Eu tenho uma amiga que estuda na Universidade de Queens. Hoje ela ia lá ficar até mais tarde e não sei se ela vinha ou não naquele comboio… meu Deus, meu Deus...

			– Emma? – Inquiriu uma voz conhecida.

			A jovem virou-se, dando de caras com a pessoa que queria encontrar.

			– Rachel! – Exclamou Emma, correndo para a amiga, abraçando-a – O que te aconteceu?

			– Estava no comboio do noticiário, mas consegui safar-me com o Leto. Ele tem um músculo distendido e eu tenho também umas feridas, mas nada de mais. E tu?

			– O Logan não apareceu e eu apanhei um táxi, o qual se virou ao contrário com o terramoto. Tive a sorte de encontrar este rapaz que me ajudou a sair do táxi. – Anunciou Emma, apontando para Henry, que foi ficando com um ar acanhado conforme se ia aproximando das duas.

			– Olá. Chamo-me Henry Gaelma. 

			– Oh… – Gaguejou Rachel, ouvindo a voz e o sotaque de Henry – Eu sou a Rachel Luke.

			– Prazer em conhecer-te, Rachel Luke. Bem, visto que estás bem entregue, vou-me embora. Tenho uma pessoa para encontrar. Ainda bem que te pude ajudar. Adeus, Emma. Rachel Luke. – Despediu-se Henry, afastando-se.

			– De onde é que saiu este duende da Irlanda? – Inquiriu Rachel.

			– “Duende da Irlanda”? Estavam a falar de mim? – Perguntou Philip, aparecendo atrás das duas raparigas.

			– O que estás a fazer aqui? Também te magoaste? – Perguntou Emma preocupada e à procura de algum sinal de ferimento na cara de Philip, que sorriu:

			– Bem, se levar com um livro na cabeça conta, então sim. Estava em casa quando aconteceu e vocês?

			Emma sentiu um frio no estômago ao perceber que estava entre a espada e a parede e que, portanto, teria de contar a Philip que Logan não tinha aparecido. Antes de poder responder ao melhor amigo, foi salva de novo por Henry, que se juntou a eles:

			– Philip Thírthar. – Chamou Henry, fixando os seus olhos cinzentos nos olhos azuis de Philip, que perdeu o seu sorriso ao perceber quem estava à sua frente – Há muito tempo que não te vejo.

			– Henry… – Murmurou Philip.

			– Vocês conhecem-se? – Perguntou Emma admirada.

			– Sim. Nascemos na mesma cidade da Irlanda. – Respondeu Philip – Ele é um velho amigo meu.

			– Já não se vêem há muitos anos, presumo! – Exclamou Rachel.

			– Eu visitei-o algumas vezes quando fui passar o Natal com a minha família. Eu disse-vos. – Relembrou-as Philip.

			– Então era do Philip que andavas à procura?

			– Exactamente. – Confirmou Henry.

			– E de onde é que vocês se conhecem? – Perguntou Philip intrigado.

			– Ele ajudou-me a sair do táxi onde eu estava.

			– Táxi? Então mas o Logan…

			– Lamento interromper, mas eu preciso de falar contigo Philip. – Afirmou Henry – É urgente.

			E de facto, assim parecia devido ao olhar apreensivo de Henry.

			– Eu devia levar-vos a casa. – Disse Philip, olhando para as amigas.

			– Não te preocupes. Os meus pais estão lá fora e levam-nos. – Garantiu Rachel, ao que Philip anuiu. 

			Após se despedirem uns dos outros, os rapazes foram para um lado e as raparigas foram buscar Leto, que estava com o braço ligado. Depois foram-se embora.

			Quando Emma chegou a casa foi abraçada pelos pais, que verificaram como é que a filha estava. Após ela contar o que lhe tinha acontecido e contar-lhes que teria de voltar ao hospital no sábado, os pais relataram-lhe que, como estavam no tribunal, não lhes tinha acontecido nada. Quando o jantar estava pronto, Emma foi com os pais para a cozinha, onde jantaram. Depois da refeição, Emma ligou a televisão para ver os noticiários, acabando por descobrir que o terramoto tinha atingido 5,8 na escala de Richter, o que queria dizer que era moderado e que causara alguns danos físicos em equipamentos urbanos e em pessoas. De facto, tinham caído alguns postes de iluminação, tinham-se partido vidros e algumas estradas tinham sido quebradas. As únicas vítimas mortais tinham sido as do comboio. No entanto, os edifícios não afectados deviam manter a sua funcionalidade diária no dia seguinte e, como a escola não tinha sido afectado, ela teria aulas. 

			Quando se levantou, Emma seguiu para a casa de banho para lavar os dentes. Quando chegou ao seu quarto arrumou alguns objectos, como o seu espanta-espíritos e alguns livros que tinham tombado. Após ter arrumado tudo, ela vestiu o pijama e deitou-se na cama. Depois, pegou no seu telemóvel e verificou que o leitor de música ainda funcionava. Ao ver em que música tinha ficado, Emma sorriu, pois a música falava de um encontro numa estrada quebrada, o que quase enaltecia o seu encontro com Henry. Era uma grande coincidência… ou não… 

			Foi então que ela se lembrou de Logan e por isso mandou-lhe uma mensagem a perguntar se ele estava bem, ao que ele respondeu que sim. A jovem puxou a colcha e os lençóis para cima dela e colocou o telemóvel na mesa-de-cabeceira. Ao fazer isto, a face carinhosa de Henry invadiu a mente de Emma, que fechou os olhos e sorriu ao lembrar-se do sotaque irlandês do rapaz.   

			*

			Philip morava no Chalet Bunker, um antigo edifício de Queens. Aquele grandioso Chalet tinha sido construído em 1885, com um estilo Barroco Inglês, neogótico e neo-romântico. Dizia-se que tinha sido mandado construir por um grande e rico comerciante, com o objectivo de passar as férias de Verão em família, naquela região. Agora, 125 anos depois, pertencia ao amigo de Emma.

			Ao chegarem ao portão negro, Philip carregou no botão de um pequeno comando de modo a deixar o carro entrar dentro da propriedade. Assim que o estacionou, Philip e Henry saíram do veículo e dirigiram-se para o grande alpendre de pedra branca. O dono da casa abriu a porta, deixando entrar Henry para o hall de entrada.

			– Deixaram-te uma bela casa! – Admirou Henry ao olhar em redor, vislumbrando as várias portas de carvalho que davam acesso às diferentes divisões do Chalet. Philip sorriu cinicamente perante tal comentário.

			– Por acaso gosto bastante dela. – Declarou Philip, dirigindo-se para a primeira porta do lado direito, onde acendeu as luzes, revelando a sala de estar repleta de sofás antigos, mobília em pinho e magníficas carpetes vermelhas. Henry não ficou surpreso com o ambiente de luxo da casa.

			– Antes de me dizeres o que vieste aqui fazer, deixa-me agradecer-te por teres salvo a Emma. – Agradeceu Philip com sinceridade.

			– Não tens de agradecer. Ela fez quase tudo sozinha. Ela é tua…?

			– Amiga. Passando à frente, Henry. – Retorquiu Philip, não gostando da conversa – Porque é que estás aqui? 

			– Há muitos anos que não nos víamos Philip, apesar daquilo que contaste às tuas amigas. – Disse Henry num tom descontraído, enquanto analisava as expressões de Philip.  

			– Não me vais dizer que atravessaste o Atlântico para me veres, pois não? Eu posso ter sido banido de Lohess há muitos anos, mais anos do que aqueles que quero recordar, mas não me esqueci das leis. Uma delas diz expressamente que um Cavaleiro Azul só pode sair das nossas terras por motivos de força maior.

			– “Nossas terras”? – Inquiriu Henry.

			– Só porque fui banido não quer dizer que tenha deixado de ser um…

			– Deixaste de o ser quando nos traíste.

			– Eu… bem… está bem. Não quero discutir contigo. 

			– Foste o meu melhor amigo, Philip. O que é que te aconteceu?

			– Eu disse que não quero discutir mais. Diz de uma vez por todas o que se passa e porque é que ela te mandou. 

			Henry suspirou e olhou para os seus pés, lembrando-se de antigas memórias que não queria relembrar; pelo menos não ali, não naquele momento. 

			– Se te lembras de Lohess, sabes que lá não existem as quatro estações do ano. Só existe Primavera e Verão. – Explicou o cavaleiro – Acontece que as folhas estão a murchar como se estivéssemos no Outono. Tu sabes o que isto significa…

			– Deixa-me adivinhar: pensam que eu voltei a fazer o que fiz no passado? – Perguntou Philip, sentido o sangue a ferver-lhe nas veias.

			– Sim.

			– Sabes tão bem quanto eu, que o Outono em Lohess não ocorre só por causa de atitudes como a que tive e se queres saber, não tenho nada a ver com isso.

			– Não é assim tão simples. Ghaia pediu para eu te levar. 

			– Eu não volto lá, Henry. 

			– Ela mandou-me porque sabe que eu seria o único que tu não magoarias.

			– Então esqueceu-se que, ao enviar-te, jamais me obrigarias a partir.

			– Ela prefere que mais ninguém se magoe e que eu te leve, nem que demore um ano aqui em Queens. 

			– Grande coisa para Lohess! – Exclamou Philip, saindo da frente de Henry.

			– Por favor! – Implorou Henry pela primeira vez – Volta. É o melhor para todos. Ajuda-nos. Se não o fizeres…

			– Não, Henry. Não vou. Lohess já não é o meu lar.

			– Philip…

			– Sai. – Ordenou Philip.

			– Por favor!

			– Sai!

			Henry engoliu em seco e acenou com a cabeça, percebendo que naquela noite não iria conseguir levar Philip de novo para Lohess. Quando o cavaleiro elfo chegou junto à porta da saída, olhou de novo para o antigo amigo:

			– Não penses que vou desistir. 

			– Nál.2 – Despediu-se Philip.

			– Nál. – Murmurou Henry, saindo do Chalet.

			Após ouvir o portão a fechar-se, Philip sentou-se num dos sofás e levou as mãos à cabeça, apoiando os cotovelos nos joelhos. Outrora Philip e Henry tinham sido melhores amigos. Contudo, o que foi feito dessa amizade?

			*

			Na quinta-feira seguinte, Logan não pareceu muito preocupado por Emma ter sido uma das vítimas do terramoto. No entanto, ela acabou por contar ao namorado que lhe tinha sido dada a oportunidade de fazer uma audição na sexta-feira e Logan, que não gostara muito da ideia, decidiu marcar um jantar precisamente nesse mesmo dia. Ela acabou por aceitar o convite após o namorado insistir que queria compensá-la pelo encontro passado, ao qual ele tinha faltado.

			Chegou então, o tão crucial dia na vida de Emma, o dia que podia mudar a sua vida para sempre. Pelo sim, pelo não, a jovem guardou na carteira o papel que Rachel lhe tinha dado, não fosse ela própria mudar de ideias à última da hora. Obviamente que Rachel e Philip se tinham passado com ela:

			– Depois de ele ter faltado ao encontro e depois daquilo que te disse, tu vais ao jantar em vez de ires à audição? – Inquiriu Philip para Emma, num dos corredores da escola – Sim, porque eu ainda não me esqueci de que não me contaste, na devida altura, que ele te deixou plantada uma hora ao frio!

			– Exactamente por isso é que vou ao jantar. Ele quer compensar-me.

			– Se ele realmente te queria compensar ia contigo à audição e não ficava a jogar basquetebol com os amigos dele como fez! – Refilou Philip.

			– Não me interessa. O que eu sei é que vou ao jantar, porque é aquilo que quero fazer.

			– Não. – Retorquiu Philip – É aquilo que pensas que queres fazer. O teu coração sabe o que queres realmente e, se de facto é verdade o que dizes, então enganei-me a teu respeito Emma. – E dizendo isto, Philip virou-se, misturando-se entre os alunos que ali estavam, deixando Emma sozinha no meio do corredor.

			Nunca o tinha visto tão desapontado… pensou Emma.

			– Desculpa, és tu a Emma Fox? – Perguntou um jovem muito alto, loiro e com olhos castanhos. De certo que estava também no último ano, tal como Emma. Esta apercebeu-se do seu sotaque inglês, apesar de se notar pouco.

			– Mas a Grã-Bretanha transferiu-se toda para aqui esta semana? – Inquiriu Emma, lembrando-se de Henry.

			– Desculpa? – O rapaz parecia confuso.

			– Nada, nada. Deves ter vindo do Reino Unido, não?

			– Nota-se assim tanto?

			– Bem, o sotaque passava despercebido se eu não tivesse família lá. Há quanto tempo te transferiste? E como é que sabes o meu nome?

			– Eu vim para a América há uns anos e transferi-me à pouco tempo de Los Angeles para Queens. Estou no último ano mas perdi dois anos com as mudanças de país e estados. – Explicou o rapaz – Eu sei o teu nome porque conheço a Rachel. Ando com ela no teatro e ela disse-me que tu és a rapariga da audição de logo. 

			– Oh. Lamento, mas eu era a rapariga da audição. Eu não vou. Tenho algo importante a fazer. – Informou ela.

			– Mais importante do que a audição?

			Eis a pergunta que Emma não queria que lhe fizessem, porque ela sabia a reposta: não. Ir jantar com o Logan não era mais importante do que ir fazer a audição. 

			– Pergunto-te isto porque, para mim, o teatro é tudo e não me imagino a fazer mais nada. Mas as pessoas não são todas iguais. Bem, foi um prazer Emma. – Despediu-se o rapaz. Parecia estar satisfeito com a resposta de Emma, embora o tentasse ocultar. 
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